
Análise do Conteúdo da Entrevista à Educadora Cooperante 

Quadro da Grelha de Categorização 

	Grelha de categorização

	Temas
	Categorias
	Subcategorias
	Unidades de sentido

	1. Conhecimento dos modelos curriculares para a Educação de Infância e a sua importância
	1.1. Aquisição de conhecimentos sobre os modelos curriculares para a Educação de Infância
	1.1.1. Acesso ao conhecimento
	(…) foi na formação inicial (…) tivemos contacto com as diferentes realidades curriculares (…) (1)

	
	
	1.1.2. Diversidade de conhecimento
	(…) Sim, tive conhecimento [da metodologia Trabalho de Projecto] (…). (2)
(…) conheço a Abordagem por Projectos, o Movimento da Escola Moderna, (…), o Modelo High-Scope (…). Pronto conheço assim vários [modelos] (…) vários pedagogos (…). (3)

	
	1.2. Perspectivas sobre a utilização de modelos curriculares na Educação de Infância
	1.2.1. Impressão acerca da utilização de um só modelo curricular
	(…) Não, acho que não (…). (4)
(…) acho que isso favorece um pouco o marasmo (…).  (5)
(…) As pessoas acomodam-se um pouco aqueles modelos (…). (6)

	
	
	1.2.2. Opções metodológicas 
	(…), não me insiro em nenhum modelo específico (…). (7)
(…) Gosto de retirar aquilo que, para mim, é mais importante de cada modelo curricular (…).(8)
(…) gosto de trabalhar livremente, independentemente de me interessar mais por um ou outro modelo mas não sigo nenhum em específico (…). (9)

	2. Abordagem à Metodologia de Trabalho de Projecto na prática pedagógica
	2.1. O Recurso à Metodologia Trabalho de Projecto
	2.1.1. Motivos gerais
	(…) considero que as crianças aprendem a fazer (…) (10)
(…) através dos seus interesses, nós conseguimos atingir os objectivos de uma forma mais fácil (…). (11)
(…) Que me interessa (…) fazer um projecto curricular de sala, inicialmente, definir os métodos, definir objectivos, estabelecer as temáticas que se pretende trabalhar, se isso é estanque, não diz nada às crianças (…). (12)
(…) O que interessa (…) é o modo como trabalhamos os temas (…) nós estamos a trabalhar todas as áreas de conteúdo (…). (13)

	
	
	2.1.2. Contributos na sua prática pedagógica
	(…) ver o interesse das crianças, ver a sua motivação, ver a sua forma de aprendizagem (…). (14)
(…) a aprendizagem se realiza de uma forma muito mais notória (…). (15)
(…) Eles adquirem as competências com muito mais facilidade (…). (16)
(…) Acho que só há benefícios (…). (17)

	3. O papel do educador na realização de projectos de acção com as crianças 

	3.1. Potencialidades da metodologia de trabalho de projecto no processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças
	3.1.1. Desenvolvimento e aprendizagem
	(…) Sim, completamente (…) (18) 
(…) a aquisição dos conhecimentos (…) [faz-se] de uma forma muito mais facilitada, (…) (24)

(…) as crianças aprendem mesmo aquilo que estão a trabalhar (…). (25)

(…) as aprendizagens ficam porque marcam, são coisas que os marcam, (…) é importante (…). (26)

	4. 
	4.1. 
	4.1.1. Interesse/ Motivação
	(…) eles estão muito mais envolvidos e gostam. (…) (19)
(…) Como gostam daquelas temáticas entregam-se muito mais (…) os seus resultados também são muito superiores (…). (20)
(…) Se for um tema que não lhes interesse (…), há desmotivação, há resultados fracos (…). (21)
(…) crianças que até têm mais dificuldades, se estiverem motivadas e interessadas até os seus rendimentos são muito melhores (…). (22)

	
	
	4.1.2. Participação
	(…) Para além deles [crianças menos participativas] conseguirem a participação, conseguimos a participação quase sempre de todos (…). (23)

	
	4.2. O Papel do Educador na realização de um projecto de acção com as crianças

	4.2.1. Importância atribuída
	(…) mais importante que o nosso papel é o das crianças (…). (27)

(…) o deles [papel das crianças] é sempre superior ao nosso (…). (28)

	
	
	4.2.2. Atitude/ Postura
	(…) Nós [Educadores] temos que saber que eles não estão só a brincar, eles estão a brincar para aprender (…). (29)

	
	
	4.2.3. Objectivos 
	(…) preparar, transmitir a informação às crianças, apresentar a informação e deixar um pouco, ver para onde é que eles querem seguir (…). (30)

(…) planificar de acordo com o interesse deles (…).  (31)

(…) a planificar (…) temos o nosso papel (…) (32)

	
	4.3. Perspectivas futuras sobre a realização de novos projectos
	4.3.1. Motivos
	(…) primo muito (…) a liberdade e acho que aprendem a fazer (…) (33)

	
	
	4.3.2. Aspectos Favoráveis
	(…) por enquanto, não temos nenhum currículo obrigatório, (…) só é bom para nós, profissionais e para as crianças (…) (34)

	5. O projecto de acção com as crianças “Os Dinossauros” 

	5.1. Dinamização do projecto “Os Dinossauros”
	5.1.1. O papel da educadora 
	(…) meu papel, neste caso, foi de ajudar-vos, (…) a orientarem o processo e também dando algumas dicas às crianças, orientando as crianças (…). (35)

 [Assumiu o papel de orientadora] (…) Sim (…) (36)

(…) Foi um papel importante (…). (37)

(…) o nosso papel flui (…). (38)

	
	
	5.1.2. O papel das estagiárias
	(…) o projecto foi dinamizado convosco (…) tiveram um papel central (…). (39)

	
	
	5.1.3. O papel das crianças
	(…) E eles, muitas vezes, é que nos vão guiar (…) (40)

	
	5.2. Apreciação geral sobre o projecto de acção com as crianças “Os Dinossauros”

	5.2.1. Impacto no desenvolvimento e aprendizagem das crianças
	(…) Teve um grande impacto (…) (41)

(…) no domínio das áreas que trabalhamos, (…) as áreas das orientações curriculares. (…) Senti que (…) foi o primeiro, o domínio da área do Conhecimento do Mundo (…). (42)

(…) Na área das expressões (…). (43)

(…) foram todas as áreas abordadas de uma forma geral (…). (44)
(…) em termos de desenvolvimento pessoal e social, senti que se criou uma grande união no grupo (…). (45)
(…) Eles foram capazes de trabalhar em equipa (…) (46)
(…) Houve mais inter-ajuda, cooperação, valores, que a amizade, de certo modo, a competição (…) (47)
(…) Houve várias áreas que eles conseguiram desenvolver trabalhando este projecto (…). (48)

	
	
	5.2.2. Contributos pessoais e profissionais enquanto Educadora
	[O modo como se sentiu] (…) Senti-me muito, muito feliz em poder participar neste projecto, (…) (50)

(…) poder ajudar as crianças a serem felizes a aprender que, às vezes, não é fácil (…). (51)


